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Contextualização atual

➢ O Ministério da Saúde, por meio do Departamento de Gestão Interfederativa e Participativa 
(DGIP) e dos Serviços de Articulação Interfederativa e Participativa (SEINPs) nos territórios, 
iniciou o processo de construção da Política Nacional de Regionalização do SUS.

➢ Visa consolidar a integração interfederativa e qualificar os Planos Macrorregionais de Saúde 
2027–2030;

➢ No RS, o Planejamento Regional Integrado é conduzido pela AGEPLAN/SES;

⮚ Resolução CIT n° 23/2017 (BRASIL, 2017), que apresenta diretrizes para os processos de 
regionalização, PRI e governança das RAS;

⮚ Resolução CIT n° 37/2018 (BRASIL, 2018), que dispõe sobre o processo de PRI e a
organização de macrorregiões de saúde;



Construção da Política Nacional de Regionalização no SUS

DGIP iniciou recentemente  debate em eventos estaduais / regionais / 

nacional;

Discussão com Pesquisadores e especialistas no tema da Regionalização 

e Governança no SUS;

Oficina no MS envolvendo as diversas áreas de todas as secretarias;

Webconferências envolvendo as referências estaduais das SES, COSEMS 

e Controle Social;

Seminário Nacional sobre a Política Nacional de Regionalização no SUS;

Discussão no GT de Gestão da CIT / Pactuação da CIT;





PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO DAS MACRORREGIÕES DA SAÚDE





Redes de Atenção à Saúde no RS

➢ Rede Materno Paterno infantil;​
➢ Rede de Atenção Psicossocial

(RAPS)​;
➢ Rede de Cuidados à Pessoa 

com Deficiência;​
➢ Rede de Atenção às Urgências

e Emergências (RUE);​
➢ Rede de Atenção à Saúde das 

Pessoas com Doenças
Crônicas;



✔ Constituir a Estratégia de Monitoramento e Avaliação para o PRI (EMAPRI),

focando nos Diagnósticos Regionais de Saúde e Planos Macrorregionais de Saúde

contemplando o engajamento dos atores no processo;

✔ Estruturar o processo de Governança do Planejamento Regional Integrado, com

vistas à implantação do CEGRAS - o qual conforme as normativas do PRI

(Resolução CIT nº 23/2017 e nº 37/2018).

EMAPRI



Indicador Dado

População estimada (TCU 2024) 11.229.915

Número de Municípios 497

Número de Regiões de Saúde (CIR) 30

Número de Macrorregiões de Saúde 7

Média de Municípios por Região de Saúde 
(CIR)

17

Média de Municípios por Macrorregião 71

Configuração Geográfica do SUS – Rio Grande do Sul (RS)



Distribuição dos Municípios por Faixa Populacional

Faixa Populacional 

(habitantes)
Número de Municípios Proporção sobre o total (%) Perfil

Mais de 100.000 19 3,2%
Grandes centros urbanos e

polos regionais de referência

50.001 a 100.000 24 4,1%

Municípios médios, com

serviços especializados

parciais

25.001 a 50.000 44 7,5%
Centros sub-regionais, média

complexidade emergente

10.001 a 25.000 75 12,8%
Municípios pequenos com

APS estruturada

5.001 a 10.000 98 16,7%
Municípios de pequeno porte,

dependentes de referência

Até 5.000 237 40,4%

Municípios de muito pequeno

porte, alta dependência

regional

Total 497 100% —





O Manual de Planejamento no SUS, está
sendo atualizado pelo Ministério da Saúde no
contexto das ações de fortalecimento da
governança e da regionalização do Sistema
Único de Saúde.
Essa atualização tem como objetivo adequar o
conteúdo às novas diretrizes da Política
Nacional de Regionalização e aos
instrumentos de gestão vigentes, garantindo
maior integração entre planejamento,
monitoramento e avaliação, além de
promover alinhamento entre os níveis federal,
estadual e municipal na construção de um
planejamento ascendente, participativo e
territorializado no SUS.

MANUAL DE PLANEJAMENTO NO SUS



Dimensão Principais Dificuldades Identificadas Implicações para a Gestão Regional

Governança e gestão interfederativa

Burocracia nas CIR e fragilidade dos espaços de 

negociação;- Ausência de grupos técnicos de apoio;-

Baixa qualificação de pessoal;- Interferência político-

partidária;- Competição entre Estado e municípios.

Enfraquece a capacidade decisória regional e dificulta o 

exercício da cogestão e da solidariedade entre entes 

federados.

Financiamento e estrutura da rede

Modelo de financiamento inadequado;- Falta de critérios 

claros para rateio de recursos;- Centralização de poder 

financeiro na União;- Financiamento insuficiente para 

média e alta complexidade.

Gera desigualdade no acesso aos serviços e dependência 

dos municípios em relação ao nível federal.

Planejamento e instrumentos de gestão

Planejamento descendente e pouco participativo;- Uso 

inadequado de instrumentos de planejamento;- Sistemas 

de informação fragmentados;- Ausência de 

monitoramento e avaliação regulares.

Dificulta o planejamento ascendente e a definição de 

prioridades regionais baseadas em necessidades de 

saúde.

Configuração das regiões de saúde

Definição de regiões baseada em critérios administrativos 

e políticos, não em necessidades da população;- Falta de 

incentivos à cooperação entre municípios;- Inexistência de 

critérios uniformes.

Torna as regiões desiguais e fragiliza a articulação entre 

níveis de atenção.

Controle social e participação

Conselhos dominados por interesses corporativos.• 

Deliberações das conferências pouco incorporadas à 

agenda do SUS.• Resistência das instâncias gestoras ao 

controle social.

Enfraquece o caráter democrático e participativo da 

gestão do SUS.

Aspectos normativos e estruturais

Excesso de normas e complexidade burocrática (“furor 

normativo”);- Indefinição de papéis entre os entes 

federativos;- Falta de Lei de Responsabilidade Sanitária;-

Descontinuidade política.

Gera insegurança institucional e dificulta a consolidação 

da regionalização como diretriz estruturante do SUS.

Regionalização no SUS: processo de implementação, desafios e 
perspectivas na visão crítica de gestores do sistema

(Carvalho, Jesus & Senra, 2017)
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